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	Dedico esse livro a 4 pessoas que eu jamais duvidarei da amizade. Ao meu filho Ícaro Davi que se tornou meu melhor amigo, que me faz sentir vontade de viver. Á minha mãe Irene, que nunca soltou minha mão nem nos momentos mais difíceis. A minha amiga Janine Targino, que não mede esforços para me ouvir e apoiar em todos os caminhos que desejo seguir. E ao meu avô Antônio (in Memorian), que eu sei que me olha e me ajuda para a realização de meus sonhos.
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	Na antiga 5ª Série do Ensino Fundamental, cheguei ao meu primeiro dia de aula com um medo absurdo do que estaria por vir em minha nova escola. Ao meu redor, conseguia observar toda a interação entre amigos, clubinho de meninas, galera do fundão, que conversavam e riam sem parar, felizes por ingressar em uma nova etapa, detalhando o que fizeram durante o período das férias. Eu, um menino franzino, usava óculos e carregando meu caderno embaixo do braço, permaneci em silêncio durante todo o primeiro período da aula naquele dia. 

	É chegada a hora do intervalo, os alunos saem em disparada para lanchar e brincar. Havia um pátio enorme e ao lado um parquinho feito para alegrar a criançada. Parei na porta da sala por uns 60 segundos e fiquei a pensar em o que fazer. Foi aí que um grupo de meninos parou na minha frente e todos me olhavam de forma curiosa. Eu estava pronto para correr, com medo de ter que passar por tudo o que havia passado na minha antiga escola. 

	O bullying mudou minha vida, me fez ser uma criança amedrontada e que precisou passar por algumas seções de terapia. Não é fácil conviver com pessoas que riem de tudo o que você faz, que fazem chacota com sua aparência. Por várias vezes fui perseguido até a porta de casa, por um grupo de colegas que insistia em me humilhar. Eu não entendia o motivo, chorava sozinho, não tinha vontade de ir para a escola e se eu pudesse nem me levantaria da cama. Quando relatava os fatos à minha psicóloga, pensava que ela não me compreendia, pois para ela parecia fácil dizer que eu não tinha que me importar com isso e que logo aquilo iria passar. Mas sei que ela fez o possível para me ajudar e até ajudou, mas continuo achando que tive outros métodos mais naturais, que foram como terapia.

	O garoto mais alto do grupo, de pele morena e olhos bem arredondados, castanhos claros, deu um passo à frente:

	- Olá! Eu sou o Dudu. – vendo que não respondi, ele continuou - Qual o seu nome? Vejo que é novo por aqui.

	- Meu nome é Bruno. – foi o que consegui responder, timidamente. Nem sei se eles ouviram bem.

	- Quer brincar com a gente? Esses são os meus amigos: o Victor, o Marcos e o Pedro. 

	E olhando surpreso, perguntei:

	- Vocês não estão aqui para me bater?

	Os meninos caíram na gargalhada, sem entender nada. Sem saber que era assim que eu era tratado antes e por isso já possuía um medo incomum de que fosse ser tratado da mesma forma, ali também. São traumas que carregamos por um longo tempo, as vezes até pela vida toda.

	- Por que a gente faria isso? Queremos ser seus amigos. Vem cá! – disse o Dudu, enquanto apertava minha mão.

	Depois daquele dia, foi só alegria. Com o tempo passei a conhecer cada um, de uma forma especial. Já não ligava mais as brincadeiras infundadas do Victor, a fome sem fim do Pedro, a sensibilidade do Carlos Eduardo (o Dudu) e a paixão platônica que o Marcos tinha pela Rafaela, uma garota bastante cobiçada por parte dos meninos da 5ª série. Aprontamos tudo o que podíamos durante todo o período escolar. Enfim, eu havia encontrado amigos de verdade, cúmplices e parceiros, que me amavam como irmão e que se preocupavam comigo. Como em uma certa vez, que não fui à escola e não avisei. 

	Em casa, ao ouvir batidas insistentes na porta, minha mãe a abriu. Era o Dudu que ao sair da escola foi até minha casa a minha procura. Suado e ofegante, deve ter corrido para chegar logo e tirar suas dúvidas sobre minha falta. A mamãe teve um susto ao vê-lo daquele jeito, mas não hesitou e o convidou para entrar.

	- Oi Dudu! O Bruno está no quarto com um pouco de dor na barriga, mas vai adorar sua visita.

	Ao chegar no meu quarto me encontrou deitado, vendo TV com uma cara de doente que logo o fez entender porque eu teria faltado a escola. Mas, depois de alguns minutos conseguiu me fazer sentir-se melhor, sorrindo e brincando. Foi assim que descobri o quão significativa era sua amizade para mim. Neste dia, foi preciso a Dona Carmen, sua mãe, ir pegá-lo em minha casa, pois não o encontrou na saída da escola e logo suspeitou que ele estivesse comigo.
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	                      Dia Do Amigo

	 

	No mesmo ano, ao chegar o dia 18 de abril, onde comemoramos o dia do amigo, a professora sugeriu que fizéssemos uma redação falando sobre a amizade e sobre quem fosse o nosso melhor amigo. Fiquei nervoso, porque apesar de andar em turma tenho maior afinidade com o Dudu, mas eu queria falar dos outros meninos também. Rasguei várias folhas do caderno tentando descrever nossa amizade e não conseguia expressar nada. Fiz desenho, lembrei de canções de amizade, mas a bendita redação não saía.

	Olhava para os lados e todos estavam concentrados, escrevendo. O tempo passava e nada. A professora notou meu nervosismo e mesmo assim, eu fui o primeiro a ser convidado a ler em voz alta a redação.

	- Bruno, vejo que está inquieto hoje. Venha ser o primeiro a falar sobre amizade e sobre o seu melhor amigo.

	Me levantei tenso, engoli seco e caminhei com o caderno na mão em direção a Tia Maria. Ao chegar do seu lado, falei baixinho:

	- Eu não fiz nada.

	- O que disse, Bruno?

	- Eu não consegui escrever nada. – respondi dessa vez um pouco mais alto.

	- Como não, querido? Todos conseguiram escrever alguma coisa. O que aconteceu?

	- Tia Maria, eu sei que a amizade entre eu e meus amigos me ajudaram a superar o medo da escola, me faz sorrir. Nós somos como os Power Rangers, que não se desgrudam, que combatem todo o mal, juntos. Eu não queria escolher somente um, queria falar sobre todos. Eu sinto muito não conseguir escrever isso.

	Todos na sala me olhavam, fez-se um silencio ensurdecedor e então Tia Maria respondeu:

	- Bruno, existem coisas que a gente não consegue explicar. Mas, eu posso garantir que eu acredito em todo esse sentimento que você tem por eles. – e virando-se para a sala, continuou - Eu gostaria de chamar os 4 meninos para dar um grande abraço no amiguinho.

	Eles quase me derrubam. Sinto que ali é que nossa aliança se fez.

	A amizade não é algo que a gente escolhe com quem compartilhar. É como se as almas se encontrassem e os corações se conectassem. É uma ligação sem igual, um ato de humanidade incrível. E construí-la não é pesaroso e nem tão pouco, fácil. É um tesouro raro e difícil de ser encontrado.

	Brigamos várias vezes por motivos diversos como para saber quem corria mais rápido, quem era mais alto, qual o melhor desenho, e etc. Mas, nada que não se resolvesse facilmente. Depois de tudo, sem mágoas e sem rancor. 

	Eu sempre tive um medo absurdo de perdê-los, por qualquer que fosse o motivo. Não consigo imaginar minha vida sem estar com eles. Para alguns isso é cafonice, ultrapassado, mariquinha, mas pra mim o nome certo é AMIZADE.
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	                       O Grande Dia

	 

	Triiiiiiiiiim!!!!!!!!!!!!!!!!! Triiiiiiiiiim!!!!!!!!!!!!!! Triiiiiiiiim!!!!!!!!!!!!!

	Demorei a pegar no sono na noite passada, pensando no dia de hoje, mas, acabei adormecendo profundamente. E acordo com o barulho do despertador e sinto muita vontade de quebrá-lo, meu sono ainda permanece em mim. 

	Agora, começo a lembrar que dia é hoje. Ainda me pergunto como o tempo passou tão rápido. É chegado o grande dia, hoje eu recebo o meu diploma da faculdade de Engenharia Civil. Aliás, eu e o Victor. Foram 5 anos lutando pela minha graduação e me senti feliz quando soube que o meu amigo estaria comigo em mais essa aventura.

	Ainda lembro quando em meu primeiro dia de faculdade, achei que não conseguiria chegar até o fim:

	- Cara, não sei se vou ficar neste curso.

	- Por que não? É seu sonho. – disse, o Victor enquanto saíamos da Universidade.

	- É tudo muito caro, não sei se minha mãe consegue me ajudar a pagar.

	- Sua mãe vai ficar triste se você desistir, isso sim.

	Pensei por alguns instantes, que se meu pai estivesse com a gente, seria mais fácil. Eu nunca duvidei da coragem e força da minha mãe. Eu só não queria que ela se desgastasse ainda mais, trabalhando. 

	Há pessoas que pensam que a faculdade é como uma continuação do Ensino Médio. Enganam-se. Enfrentamos desafios diários, temos receio das mudanças de professores, o aluno quase infarta com a organização e apresentação de seminários, enfim, só estando lá, é que realmente temos noção de como é minuciosa a preparação de um profissional capacitado. Admiro a profissão de professor, que tem a tarefa de preparar cada um.

	Mas, quando cheguei na metade do curso, já sabia que queria ir até o fim, não importava o que teria que enfrentar, eu tinha que sair de lá com meu diploma em mãos. E é isso que irei fazer hoje, ainda nem acredito. Sei que assim como eu, o Victor também deve estar muito ansioso e feliz. Logo marcaremos uma comemoração, disputando no vídeo game.

	Foram muitas noites mal dormidas pesquisando, estudando, digitando, mas acima de tudo, me preparando para ser o melhor profissional que eu conseguisse ser. Não me arrependo de nada que enfrentei, pelo contrário, tenho muita gratidão pelos amigos que fiz, pelos docentes que me orientaram da melhor forma possível. Alguns deles me elogiaram pela forma como eu sempre me dediquei aos estudos e dei o meu melhor. E isso me encorajava sempre mais e me fez ver que escolhi o caminho certo.

	Lembro bem de um Seminário de Física Geral e Experimental, no qual eu teria que mostrar como manusear instrumentos e realizar experimento de magnetismo, que o professor me deu nota máxima pelo meu desempenho. Se foi fácil? Não. Se aprendi rápido? Também não. Foram dias de estudos e tentativas, até dar certo. O medo na hora H, de dar errado, me atormentou segundo por segundo. Mas, eu tinha que fazer e fiz. 

	E não é que a vida é um pouco disso, tentar, enfrentar, lutar e assim ter a chance de vencer? A vida realmente me ensinou a ser consciente e mais humano. Eu não consigo reclamar de tudo o que sou e tenho.
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	                      Victor Samuel

	 

	Por um momento, meus pensamentos voltaram até a 7ª série. Quando tive uma discussão com o Victor por causa de futebol. Ele insistia que o Boca Juniors era melhor que o River Plate. Estava escrito que os outros da turma não iam aguentar a discussão e rapidamente encontravam algo que teriam que fazer em casa. A gente ficava lá por horas, discutindo sobre a mesma coisa de sempre.

	- Bruno, até no vídeo game eu posso garantir que o Boca brinca com o River!

	- Cara, o Montiel é a estrela do campeonato. Não tem essa de Darío Benedetto!

	- Isso aí, jamais! Quem tem mais títulos dos dois? O Darío dá aula quando entra em campo. Montiel é muito bom, mas nem se compara ao rival.

	Quando começávamos, rendia vários dias de discussão. Até um dia, em que era meu aniversário, que o Victor me abraçou fazendo as pazes depois de incontáveis dias sem nos falarmos. 

	- Muitas felicidades, meu amigo! Independente de qualquer coisa, você faz parte de histórias classificadas como melhores momentos da minha vida. Desde criança admiro a sua força e sua vontade de viver. 

	 Nunca tinha visto tanta verdade em seu olhar. Apenas o abracei forte e prometi para mim que nada no mundo, nem mesmo o futebol que tanto amo, iria me fazer ficar longe dele e nem dos outros. Pois a amizade verdadeira é um laço forte e virtuoso
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